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Resumo:
Os óleos essenciais de folhas e frutos de Schinus lentiscifolius, coletadas em diferentes estações do ano
foram obtidos por hidrodestilação, e sua composição foi investigada por cromatografia gasosa com
detector de ionização de chama CG-DIC e cromatografia gasosa com detector de massas CG-EM. O
rendimento do óleo essencial das partes aéreas de S. lentiscifolius variou entre 0,15 a 0,6 % folhas, e de
1,19 a 1,56% para frutos dependendo do estágio de desenvolvimento. Foram identificados cento e
trinta e cinco compostos, que representam cerca de 90% dos constituintes presentes nos óleos das
folhas, coletados entre a primavera e o verão de 2010. Os principais constituintes dos óleos foram:
limoneno (3,80%), δ-careno (6,68%), β-cariofileno (7,90%), germacreno D (9,20%),
biciclogermacreno (8,45%), δ-guaieno (5,69), espaulenos (óxido de cariofileno (10,64%) no óleo de
folhas, δ-2-careno (12,23%), limoneno (6,14%) e β-cariofileno (8,0%), D germacreno (5,9%),
biciclogermacreno (5,36%), óxido de cariofileno (5,47%) no óleo de flores, α-pineno (5,65%), mirceno
(5,89%), epi-cubenol (9,18%), cubenol (6,5%), espatulenol (7,2%) no óleo dos frutos. Observou-se
que, todos os óleos e frações analisadas mostraram-se ativos frente a algumas bactérias e fungos
testados, obtendo melhores resultados para o óleo de folhas.
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Introdução
O Reino vegetal com sua diversidade e variabilidade de espécies tem sido a melhor fonte de remédios. 
Os produtos do metabolismo secundário ainda são os principais componentes utilizados para uma série
de enfermidades, como câncer, infecções causadas por microorganismos, doenças do coração, doenças
denominadas de negligenciáveis, como malária etc. Neste arsenal químico podem-se citar os óleos
essenciais, compostos por isoprenóides, como os monoterpenos e sesquiterpenos, estes têm sido
utilizados para muitos propósitos: como alternativa terapêutica na medicina popular, como
aromatizantes de alimentos e bebidas, como aditivos de aromas de cosméticos e produtos de uso
doméstico e, nos últimos anos de grande interesse da indústria farmacêutica pelo seu potencial



Modalidade do trabalho: Ensaio teórico
Evento: XVII Jornada de Pesquisa

antimicrobiano, antifúngico, antioxidante, antiinflamatótio e antitumorais e, mais recentemente tem
apresentando várias aplicações de uso veterinário (BURT, S, 2004; BAKKALI,  et al., 2008). 
À atividade antimicrobiana (DORMAN, et al.; 2000;  BRUNI, et al.; 2004) apresentada pelos óleos
essenciais, tem ampliado seu uso em vários produtos farmacêuticos, bem como na medicina alternativa
e em terapias naturais. Os óleos essenciais são considerados potenciais fontes de estruturas com ação
antimicrobiana, especialmente frente a bactérias patogênicas (BAYATI, F.A, 2008).  Estudos,
relacionados à atividade antimicrobiana demonstraram que monoterpenos hidrocarbonetos e
oxigenados, são capazes de destruir a integridade celular, inibir a capacidade respiratória e atrapalhar o
transporte iônico através das membranas celulares de bactérias (DEBA,  et al .; 2008). Fármacos que
promovem a destruição da membrana celular são muito importantes para o uso médico, pois possuem
menor probabilidade de selecionar bactérias resistentes (Devi, et. al.; 2010).
Segundo (Murari et al. 2008), a atividade bactericida pode ser explicada pela elevada quantidade de
álcoois como o epi-&#945;-muurulol e &#945;-cadinol, que apresentam atividade frente a células
vegetativas, agindo como agentes desnaturantes de proteínas, solventes ou agentes desidratantes.
O estudo dos constituintes químicos dos óleos essenciais de plantas medicinais tem levado à descoberta
de compostos bioativos de aplicação no desenvolvimento de novos fármacos, o que justifica o crescente
interesse dos químicos orgânicos em identificar os constituintes voláteis, o estudo de processos de
isolamento e o desenvolvimento de metodologias de síntese e derivatizações de metabólitos isolados
com a finalidade de incrementar a atividade encontrada ou com a finalidade de diminuir a toxidade.  
No entanto, considerando-se, o grande número de espécies presentes, principalmente em florestas
tropicais e subtropicais do planeta, pouco se sabe acerca dos constituintes químicos destes vegetais e do
seu potencial terapêutico.
Devido à falta de informações sobre os componentes químicos da espécie S. lenticifolius (LORENZI,
H., 2002) e considerando a perspectiva de aplicação sob o ponto de vista social, econômico e
terapêutico, no presente estudo, descrevemos a composição química e a atividade antimicrobiana dos
óleos essenciais obtidos de diferentes partes da planta e em diferentes  períodos 2005-2011.

Metodologia
As partes aéreas da mesma população de S.lentiscifolius foram coletadas entre 2005-2011, em
diferentes estações do ano, no campus da UNIJUI-Ijui, RS. 
O material vegetal fresco (100,0 g), coletado foi submetido a hidrodestilação utilizando um aparelho
tipo Clevenger modificado.
Os óleos essenciais foram submetidos a análise por cromatografia GC-DIC e por por CG-EM. A
identificação dos componentes dos óleos foi feita baseada na análise dos espectros de massas obtidos
experimentalmente e na comparação com dados da literatura e a partir do banco espectral de dados da
biblioteca (NIST 98),  na comparação dos tempos de retenção e índices de Kovats em ambas as
colunas. 
 A investigação da atividade antimicrobiana (AAM) foi realizada pelo método de microdiluição em
caldo, obtendo-se a CIM (Concentração Inibitória Mínima) e a CBM/CFM (Concentração
Bactericida/Fungicida Mínima). Uma coleção de oito microrganismos foram usadas, incluindo quatro
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bactérias Gram-positivas: Staphylococcus aureus, Staphylococcus epidermidis, Bacillus subtillis;
Streptococcus pyogenes, duas bactérias Gram-negativas: Klebsiella pneumoniae, Escherichia coli, e
duas leveduras: Saccharomyces cerevisiae e Cândida albicans. Linhagens padrão de microorganismos
foram obtidos a partir de American Type Culture Collection, e antibióticos padrão cloranfenicol e
nistatina foram utilizados a fim de controlar a sensibilidade do teste microbiano. As amostras foram
testadas em triplicatas, efetuando-se a análise do padrão cloranfenicol ou nistatina, simultaneamente.

Resultados e discussão
Os rendimentos dos óleos essenciais das partes aéreas de S. lentiscifolius coletados em diferentes
períodos do ano  variou de 0,15 a 0,60 % folhas (a reprodutibilidade é &#61617; 0,02% n = 3). Os
óleos apresentaram diferenças qualitativas e quantitativas quanto sua composição. Os dados
apresentados na Figura 1 mostram que, os óleos das folhas são compostos principalmente (> 50%) de
sesquiterpenos oxigenados, o mesmo foi observado para os frutos sendo constituídos principalmente de
espatulenol (7-9%) e de óxido de cariofileno (4-12,5%), e &#945;-cadinol (11-40%).

Figura 1- Representação gráfica da variação sazonal das principais classes de terpenos das folhas da coleta (Ijuí,
2005-2010).

Os constituintes menos predominantes nos óleos foram δ-2-careno, limoneno, β-cariofileno,
germacreno D e biciclogermacreno. O óleo das flores apresentou um teor elevado de hidrocarbonetos
monoterpenos ( 36,84%) em comparação com os óleos de folhas e frutos, sendo o δ-2-careno (12,3%) e
o limoneno (6,14%) identificados  com  os componentes principais. 
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A análise sazonal das diferentes amostras das folhas e dos frutos mostrou uma composição química
bastante complexa e diferenciada. Foram identificados entre 92,13% a 99,29% dos seus constituintes
químicos Todos mostraram algumas semelhanças na composição qualitativa, mas, diferiram do ponto
de vista quantitativo mostrando variações nos seus principais constituintes. Os constituintes
majoritários do óleo das folhas das diferentes amostras analisadas no período (2005-2010) podem ser
visualizados na Figura 2.

Figura 2 - Constituintes majoritários do óleo das folhas das diferentes amostras analisadas no período (Ijuí, 2005-2010).

Os principais constituintes identificados nas amostras de frutos podem ser visualizados na Figura 3. O
espatulenol foi o constituinte presente nas quatro amostras do óleo dos frutos analisados
(7,20-17,53%).
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Figura 3 - Representação gráfica dos principais constituintes do óleo dados frutos de S. lentiscifolius.

A atividade antimicrobiana do óleo essencial das folhas SLFol B2, e dos  frutos SLFruB1 de Schinus
lentiscifolius avaliadas pelo método de microdiluição em caldo não mostrou um perfil antibacteriano e
antifúngico considerável. A melhor atividade foi encontrada para o óleo das folhas SLFol B2, contra a
C. albicans fungo (MIC 1,25 mg / mL). Os valores de CLM para este último também demonstraram
uma maior tendência à inibição de crescimento antimicrobiano do que de morte celular nas
concentrações testadas.  Os resultados apresentados na Tabela 1 expressam a atividade antimicrobiana
relativa ao fracionamento do óleo volátil de S. lentiscifolius. Essas frações, de modo geral,
mostraram-se ativas frente a todos os microorganismos avaliados com destaque maior para o
microorganismo S. epidermidis.  Para este, obteve-se valores de CIM de 2,5 mg/mL para todas as
frações avaliadas e de CLM variando entre 2,5 e 5 mg/mL, demonstrando um bom potencial de
atividade destas frações frente a este agente patogênico. Em relação ao microorganismo E. coli, as
frações do óleo volátil de S. lentiscifolius também apresentaram um bom potencial de atividade,
mostrando valores tanto de CIM quanto de CLM de  5 mg/mL-1.
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Tabela 1 – Resultados da concentração inibitória mínima (CIM) de frações do óleo das folhas de S.lentiscifolius

Conclusões
Observando os resultados das análises cromatográficas (CG e CG-EM), pode-se concluir que a
composição de óleos essenciais a partir de diferentes partes aéreas de S.lentiscifolius é muito
dependente da sazonalidade. Observa-se que há uma variação na constituição dos componentes assim
como em sua concentração, dependendo da estação em que o material foi coletado. Como o Rio
Grande do Sul é um estado onde o fator sazonalidade é expressivo, com variações na temperatura com
épocas de mais ou menos frio e períodos de mais ou menos luz, esta variabilidade em rendimento e
composição química é compreensível.
Observou-se atividade antimicrobiana das frações frente a todos os microorganismos avaliados com
destaque para o microorganismo Staphylococcus epidermidis com CIM de 2,5 mg/ mL.
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